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EMENTA 
 

“O mar é uma antiga linguagem que já não consigo decifrar”: as palavras de Jorge Luis Borges 

servem como porta de entrada para pensar a água, elemento mítico e apropriado pela arte de todos os 

tempos. As águas comparecem de diversas formas ao longo da tradição literária, tanto como poderosa 

metáfora de origem, quanto paisagem por onde transitam variados tipos de personagens. Tomando 

como ponto de partida um imaginário líquido, o curso propõe analisar obras de diferentes períodos e 

vozes autorais diversas, em narrativas que se passam sobre as águas, tendo-as como testemunha ou 

agente. 

Considerando a perspectiva histórica desse elemento constitutivo de identidades nacionais, o 

recorte privilegia o exame de imagens aquáticas marcadas pela presença de sujeitos em trânsito, 

dentre eles indígenas, pessoas escravizadas, imigrantes, desaparecidos políticos e refugiados. Entre 

lagoas, rios e oceanos, o curso propõe pensar como as obras contribuem para compreender a água 

como arquivo líquido de muitas histórias a serem decifradas. 

Para uma abordagem interdisciplinar, serão convocados conceitos caros aos Estudos Literários, 

bem como à área de estudos da Antropologia e da Filosofia, a fim de criar um repertório teórico capaz 

de interpretar as modificações que os trânsitos dos personagens, impulsionados por deslocamentos 

territoriais ou simbólicos, acarretam para a reconsideração de categorias como espaço e 

pertencimento cultural. 



 

PROGRAMA: 

 

1) Desterros: a carta de Caminha e os romances Iracema, de José de Alencar, e O som do 

rugido da onça, de Micheliny Verunschk 

2) O ventre dos navios: “Navio negreiro” de Castro Alves, o romance Úrsula, de Maria Firmina 
dos Reis, em diálogo com a instalação artística “O Barco”, de Grada Kilomba 

 

3) “Você era um estranho e o Brasil o acolheu”: “O profeta”, de Samuel Rawet e catálogo da 

exposição “Navio de emigrantes”, de Leila Danziger 

4) Corpos desaparecidos: romance Azul corvo, de Adriana Lisboa e o documentário “O botão de 
pérola”, de Patricio Guzmán 

 

5) “O meio dos mundos são os rios?”: Poema “Trucidaram o rio”, de Manuel Bandeira e conto 

“Rios voadores”, de Paulliny Tort 

6) Mar, relicário de narrativas submersas: Minha casa é onde estou, de Igiaba Scego, Notas 

para um naufrágio, de Davide Enia e a instalação artística Geopoética del agua, de Santiago 

Vélez 
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